PROJETO DE LEI Nº 1009, DE 2017

Dá a denominação "Prefeito Dr. José Bourabeby" à rodovia SP 42, localizada no município de São Bento do Sapucaí.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Prefeito Dr. José Bourabeby” a rodovia SP 42, localizada no município de São Bento do Sapucaí.

Artigo 2° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

José Bourabeby nasceu em 19 de setembro de 1930, na cidade de Aparecida (SP), Região Metropolitana do Vale do Paraíba - RMVale. Filho de Assad José Bourabeby e Luiza Abdala Bourabeby, ambos libaneses. José é o primogênito de uma família de 5 (cinco) irmãos. Cursou o primário na capital, o ginásio em Guaratinguetá e o científico novamente em São Paulo, formou-se com 29 anos pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro – campus Praia Vermelha, a quarta escola mais antiga do ramo no Brasil.



Casado com Maria Luiza Chad Bourabeby, na época jovem tradicional as Sociedade Local, em 3 de dezembro de 1960, na cidade de Aparecida, resultou no nascimento de sua única filha, Maria Alessandra Bourabeby Monteiro, em 14 de julho de 1963, que após o enlace com o comerciante Fernando Abrantes Monteiro, deu-lhes como netos: José Bourabeby Monteiro e Rayssa Bourabeby Monteiro.



Sua vida profissional iníciou em 1960, quando assumiu como Médico Chefe do Centro de Saúde em São Bento do Sapucaí, até 1965, quando se tornou Chefe do Corpo Clínico da Santa Casa, na mesma cidade, de 1970 a 1973.



Elegeu-se Prefeito em São Bento do Sapucaí, no período de 1969 a 1972, onde desenvolveu empreendimentos de infraestrutura e de extrema necessidade da população, sofrida pela inundação das águas, com escassa rede de esgoto, construindo estrada para acesso a essa pequena cidade, sendo assim reconhecido por ela como relevante homem público.



Em Caraguatatuba, Bourabeby iniciou seus trabalhos em 1965, com o médico Keith Nakamura, atenderam as vítimas da catástrofe que vitimou oficialmente mais de 200 pessoas e oficialmente mais de duas mil na cidade.



Exerceu função na Casa de Saúde Stella Maris, por vários anos, tendo um currículo com mais de 14 mil nascimentos. Sua habilidade em Medicina fazia com que pudesse examinar uma criança ou adulto apenas com o olhar e ao visualizar uma grávida, com poucos toques com os dedos, a acertar o sexo da criança e a maneira com a qual iria nascer.



Era voz corrente entre amigos e adversários que vencer Bourabeby na política era praticamente impossível, visto que somente os partos que fez já compunha o seu eleitorado.



Com o tempo, Bourabeby foi conquistando e cativando a todos, com o seu jeito de ser, sempre direto, sincero e espontâneo. De formação conservadora, José Bourabeby não tinha papas na língua e muito menos medo de enfrentar quem quisesse. Ao mesmo tempo, havia um toque marcante, que se fazia ouvir a qualquer hora, em qualquer lugar, a todo momento, além de uma memória invejável.



Toda essa postura, composta por uma irretocável dialética e retórica invejável, lhe valeu a honra de ser o porta-voz dos prefeitos da Arena, que estiveram reunidos em Brasília, com o então Presidente da República, General João Baptista de Oliveira Figueiredo. Foi Bourabeby quem fez o discurso e alista de solicitações ao Chefe do Executivo.



Bourabeby também pertenceu ao CODIVAP – Consórcio de Desenvolvimento integrado do Vale do Paraíba, Litoral Norte e Serra da Mantiqueira, como membro permanente do Conselho do Prefeitos.



Toda terça-feira, no extinto Centro do Cultural, hoje FUNDACC – Fundação Educacional e Cultural de Caraguatatuba, realizava encontros com a comunidade e, com frases de efeito, fazia-se compreendido. “Fazer filho é bom, difícil é criar tantas crianças depois”, ou então: “Não dê chá para homens, chá brocha”, numa alusão à virilidade masculina.

Entendesse assim, a devida frase que caracterizou a era Bourabeby: “Meu povão!!”, forma pessoal de dirigir-se ao povo, repetida durante os discursos no palanque, nas campanhas eleitorais.

Essa maneira sui generis de ser, cativante com carinho e respeito, lhe valeram a entrada na política, quando se elegeu Prefeito de Caraguatatuba, em 1976, pela extinta Arena – Aliança Renovadora Nacional, permanecendo no cargo até 1982, quando elegeu o seu sucessor, o engenheiro da Sudelpa – Superintendência de Desenvolvimento do Litoral Paulista (hoje extinta), Jair Nunes de Souza, que devolveu a Prefeitura em 1988 ao seu antecessor. Prefeito pela terceira vez na vida, e pelo segundo mandato em Caraguatatuba, aonde permaneceu no cargo até 17 de março de 1992.

Conhecido como o “Furacão da Mantiqueira”, o Dr. José Bourabeby não se afastou da política. Em 1996 candidatou-se a Prefeito, contra aquele que indicou para o seu lugar, em 1992, o empresário Antônio Carlos da Silva, perdendo para ele. Em 1998 candidatou-se a Deputado Estadual, conquistando a suplência. Em 2000, concorreu à Prefeitura de São Bento do Sapucaí, quando também não conseguiu o intento. Por último, tentou a Vereança em 2008, conquistando a suplência.

O reconhecimento de sua vida pública, de glórias e conquistas, foi alvo do Decreto Municipal 44, de 14 de abril de 2004, quando o seu nome foi dado à USF – Unidade de Saúde da Família, do bairro do Massaguaçu. Antes disso, recebeu o título de “Cidadão Caraguatatubense”, em 1983, do ex-vereador Manoel Avelino dos Santos e, em 1976, da Câmara Municipal de São Bento do Sapucaí.

Bourabeby conseguiu conciliar a vida pública com a vida profissional. Ao mesmo tempo em que militava na política, retornou aos hospitais, trabalhando na Casa de Saúde Stella Maris e na UBS – Unidade Básica de Saúde do bairro do Tinga, na zona sul da cidade, quando a bordo do seu tradicional fusca branco, era o primeiro a chegar e o ultimo a sair da unidade médica, nunca sem antes atender a pelo menos 30 pessoas.

A origem árabe era o agravante para a sua saúde, devido à culinária feita de temperos fortes, açucares e gorduras. Em 1996, quando se candidatou a Prefeito, interrompeu a campanha para ser operado pelo mestre Adib Jatene, recebendo quatro pontes de safena e mesmo em restabelecimento, correu o Município atrás de votos, e manteve boa parte de seu cativo eleitorado.

Em 2011, teve problemas de saúde e, no ano seguinte, mudou-se para Aparecida, onde ficou sob os cuidados de sua filha e netos. Em abril de 2012, um novo problema obrigou o encaminhamento para o Hospital Oswaldo Cruz, e de lá para o Santa Helena, ambos na capital, permanecendo internado, lúcido, mas com o coração fraco. Em 8 de maio seus rins pararam de funcionar, vindo a falecer, às 14:30. Seu enterro ocorreu no dia seguinte, no mausoléu da família, bairro de Santa Rita, onde amigos, correligionários e até adversários políticos acompanharam o funeral, lotando o cemitério.

Ao todo foram 82 anos de vida profissional e 42 anos de vida pública, sempre calcada de responsabilidade, no respeito ao próximo, na sinceridade, honestidade e transparência, sendo um dos maiores e mais atuantes e influentes políticos da atual Região Metropolitana do Vale do Paraíba.

Sala das Sessões, em 1/11/2017.
a) Afonso Lobato - PV

